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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: da teoria à prática” é composta de onze volumes e 
de forma categorizada e interdisciplinar compreende trabalhos, pesquisas, relatos de 
casos, revisões e inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento 
relativo à saúde. O conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão 
desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos 
seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento bibliográfico e 
alcança o conhecimento empírico e prático.

Neste volume abordamos e elencamos trabalhos direcionados à saúde pública e 
também à odontologia. Recentemente em um encontro com uma das representantes 
principais do Conselho de Odontologia do meu estado conversamos a respeito da 
necessidade de integração dos profissionais da área odontológica com os demais 
profissionais da saúde pública, colocamos várias ideias no papel as quais pretendemos 
executar no próximo ano. Com muita certeza posso afirmar que o material aqui exposto 
irá contribuir tanto para os nossos projetos quanto para aqueles que pretendem 
estabelecer vínculos com as áreas aqui mencionadas.

Encontraremos neste volume temas como conceitos específicos para o cirurgião 
dentista, educação em saúde coletiva com foco na odontologia, prática clínica, câncer 
de boca, cuidados paliativos, higiene, patogênese, participação comunitária, atenção 
à saúde, saúde bucal de gestantes e bebês, atenção primária, segurança do paciente, 
dentre outros diversos temas tão interessantes quanto.

Portanto o nono volume apresenta conteúdo importante não apenas pela teoria 
bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela capacidade de 
professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e principalmente da Atena Editora 
em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes do contexto 
brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a 
cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar 
conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O câncer de boca ou câncer oral 
é uma doença multifatorial cuja incidência 
tem aumentado no mundo. A prevenção 
e o diagnóstico precoce são as principais 
medidas de enfrentamento da patologia. 
O presente trabalho objetivou analisar as 
evidências da produção científica sobre a 

morbimortalidade do câncer de boca através 
de uma revisão integrativa com quatro etapas 
para sistematizar a pesquisa. A coleta de dados 
foi realizada nas bases de dados SciELO, 
LILACS e BDEnf. Foram selecionados 15 
artigos publicados entre os anos 2008 e 2014. 
Posterior ao delineamento dos artigos que 
foram criteriosamente analisados emergiram 
três categorias: “Perfil sociodemográfico e 
epidemiológico dos portadores de câncer de 
boca”, “Características clínicas do câncer oral” e 
“Morbimortalidade e sobrevida dos pacientes”. 
Percebeu-se que o câncer de boca é um dos 
grandes problemas de saúde enfrentado no 
Brasil. O agravamento desta constatação 
reside no fato da patologia ser pouco divulgada 
pelos órgãos de saúde e da sua detecção ser 
cada vez mais extemporânea, o que gera um 
índice menor de sobrevida destes pacientes.
PALAVRAS-CHAVE: câncer bucal, 
epidemiologia, fatores de risco.

ABSTRACT: Oral cancer or oral cancer is a 
multifactorial disease whose incidence has 
increased in the world. Prevention and early 
diagnosis are the main measures to cope 
with the pathology. The present work aimed to 
analyze the evidence of the scientific production 
on the morbimortality of oral cancer through an 
integrative review with four steps to systematize 
the research. The data collection was carried 
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out in the databases SciELO, LILACS and BDEnf. We selected 15 articles published 
between 2008 and 2014. Subsequent to the outline of the articles that were carefully 
analyzed, three categories emerged: “Sociodemographic and epidemiological profile 
of oral cancer patients”, “Clinical characteristics of oral cancer” and “Morbidity and 
mortality of patients. “ It was noticed that oral cancer is one of the major health 
problems faced in Brazil. The worsening of this finding resides in the fact that the 
pathology is little disclosed by the health agencies and their detection is becoming 
more extemporaneous, which generates a lower index of survival of these patients.
KEYWORDS: cancer mouth, epidemiology, risk factors.     

1 |  INTRODUÇÃO

O câncer de boca ou câncer oral é uma doença multifatorial, proveniente da 
relação entre os fatores de risco que atingem e alteram os mecanismos de controle da 
propagação e desenvolvimento do ciclo celular. É uma designação que compreende 
os cânceres de lábios, cavidade oral (mucosa bucal, gengivas, palato duro, língua oral 
e assoalho da boca) e orofaringe (úvula, palato mole, amígdalas e a base da língua) 
(BRASIL, 2002; CARVALHO et al., 2010; OLIVEIRA et al., 2013).

A cavidade oral, assim como qualquer outra parte do corpo humano, possui 
extensa variabilidade celular, justificando as diversas origens do câncer de boca que 
podem ser: carcinomas, sarcomas, melanomas, linfomas. Os carcinomas de células 
escamosas ou carcinoma espinocelular é tipicamente encontrado em aproximadamente 
90% dos casos de neoplasias bucais, é caracterizado pela ruptura do tecido epitelial 
que formam lesões endurecidas que dificilmente apresenta aspecto mole. As lesões 
são classificadas como superficial, infiltrativa e invasiva. As feridas superficiais estão 
presentes na camada de revestimento do epitélio e é o sinal clínico primário; as 
infiltrativas ocupam os tecidos subjacentes, como o tecido conjuntivo; já a invasiva 
é quando houve rompimento dos estratos mais profundos dos tecidos. Os locais em 
que o câncer de boca são comumente diagnosticados são a língua e o lábio inferior 
seguidos de assoalho da boca, glândulas salivares menores e demais regiões (SILVA; 
LEÃO; SCARPEL, 2009; HOSPITAL A.C CAMARGO, 2015).

As condutas terapêuticas para as neoplasias são específicas, sendo elas: 
radioterapia, quimioterapia e a cirurgia oncológica as que possuem melhor resposta 
diante do quadro clínico do câncer da cavidade oral. Vale ressaltar que, os tratamentos 
possuem associações entre si, ou seja, podem ser realizados em sequência, 
em associação ou de forma paralela, conforme cada tipo de neoplasia e paciente 
(SOCIEDADE BENEFICENTE ISRAELISTA BRASILEIRA, 2009; ACOM, 2015; 
HOSPITAL DE CÂNCER DE BARRETO, 2015).

O autoexame bucal visa inspecionar qualquer tipo de ferida ou mancha na 
cavidade oral, mas a população não faz uso desse recurso de prevenção ou não 
é orientada pela equipe de Atenção Primária a fazê-lo rotineiramente. A demora do 
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diagnóstico clínico tende a favorecer a disseminação da patologia. O planejamento 
estratégico do Ministério da Saúde de 2011-2015 lançou uma lista de 16 objetivos 
estratégicos, com ações de controle, prevenção e tratamento do câncer, assim como, 
de outras doenças crônicas não transmissíveis. Durante este período, foi criada a 
portaria n°874 de 16 de maio de 2013, com a finalidade de estabelecer a Política 
Nacional de Prevenção e Controle do Câncer na Rede de Atenção às Pessoas com 
Doenças Crônicas – PNPCC-RAS (SOUZA et al., 2012; BRASIL, 2013).

Os fatores de risco são aqueles que aumentam a predisposição para que haja 
o desenvolvimento do câncer, estes fatores podem ser divididos em dois subgrupos, 
os fatores extrínsecos e os intrínsecos. Os fatores extrínsecos são os que estão 
relacionados ao meio ambiente, são eles: tabagismo (cigarros, charutos e cachimbos), 
consumo de álcool, exposição solar excessiva, hábitos alimentares inadequados 
(definido em uma alimentação pobre em vitaminas, proteínas, minerais, fibras e rica em 
gorduras, frituras, alimentos enlatados, conservas), atividade sexual oral sem proteção 
(um exemplo é a exposição ao Papiloma Vírus Humano – HPV) e má higiene bucal, 
principalmente nos casos em que há uso de próteses. Já os fatores intrínsecos estão 
diretamente ligados às características específicas de cada indivíduo, tais como a etnia, 
o gênero, a idade e a predisposição genética. Segundo Oliveira et al. (2013), dentre 
todos estes fatores a combinação do uso excessivo de álcool e o fumo aumentam em 
35 vezes o surgimento do tumor (TEIXEIRA et al., 2009).

Dessa forma, o presente estudo buscou analisar as evidências da produção 
científica sobre a morbimortalidade do câncer de boca.

2 |  MÉTODO

A revisão integrativa é um método criterioso capaz de sintetizar e analisar 
numerosos estudos segundo a temática proposta e tem como particularidade inicial 
gerar uma conclusão com conhecimento aprofundado de um estipulado fenômeno 
diante dos resultados explanados em cada estudo averiguando situações idênticas ou 
similares (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008; ERCOLE; MELO; ALCOFORADO, 
2014). 

A busca ativa pelos artigos ocorreu no mês de março de 2015 em quatro fases. 
Na primeira fase foi feita a escolha dos bancos de dados eletrônicos em que seria 
feita a seleção dos artigos, sendo eles: SciELO – Scientific Electronic Library Online, 
LILACS – Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde e BDEnf – 
Base de Dados de Enfermagem. A segunda fase foi delimitada pela construção dos 
descritores que seriam inseridos na pesquisa dos artigos e pela definição dos critérios 
de inclusão. Os descritores (Descritores em Ciências da Saúde – DeCS) são palavras-
chave que fazem parte dos artigos que facilitam as pesquisas e são usados para refinar 
as informações contidas nos estudos. Os unitermos que foram utilizados durante as 
buscas nas bases de dados foram: “Câncer Bucal”, “Epidemiologia”, “Fatores de 
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Risco”, “Higiene Bucal”, “Hábitos alimentares”. 
Os seguintes critérios de inclusão foram utilizados nesta pesquisa: (1) artigos 

providos de banco de dados indexado e eletrônico; (2) artigos publicados entre o 
período compreendido entre 2008 e 2014; (3) estudos publicados na língua portuguesa 
(Brasil); (4) edições de manuais e demais publicações do Ministério da Saúde do Brasil 
que abordassem a temática proposta.

Na terceira fase, foi feita a análise dos títulos e resumos dos artigos. Foram 
obtidos 90 artigos potencialmente relevantes, tendo sido excluídos 55 deles, por 
estarem repetidos (n=12); em inglês (n=29) e pelo fato do ano de publicação ser 
incompatível com o período definido pelo estudo (n=14). 

Na quarta fase, foi feita a leitura na íntegra dos 35 artigos que foram filtrados 
na fase anterior, sendo necessária a exclusão de 15 artigos por conterem universo 
amostral insuficiente e outros 10 artigos por tangenciarem a temática principal do 
presente estudo. Foram incluídos, portanto, 15 artigos na revisão integrativa. Por 
fim, os artigos selecionados foram analisados e interpretados com base no objetivo 
estabelecido.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O maior número de publicações que atendiam aos critérios de inclusão do estudo 
ocorreu entre 2008 e 2009, como pode ser observado na Tabela 1.

Ano de publicação Número %
2008 3 20,0
2009 5 33,3
2010 2 13,3
2012 1 6,8
2013 2 13,3
2014 2 13,3
Total 15 100

Tabela 1: Distribuição da amostra por ano de publicação

Foi possível observar que os periódicos com maior número de publicação sobre 
câncer bucal foram: Caderno de Saúde Pública, Brazilian Journal of Otorhinolaryngology 
e Revista Gaúcha de Odontologia (Tabela 2).

Periódico Número %
Caderno de Saúde Pública 3 20,0
Brazilian Journal of Otorhinolaryngology 3 20,0
Revista Gaúcha de Odontologia 2 13,8
Revista Brasileira de Epidemiologia 1 6,6
Revista Brasileira de Otorrinolaringologia 1 6,6
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Revista CEFAC – Atualização Científica em Fonoaudiologia 1 6,6
Revista Brasileira de Cancerologia 1 6,6
Revista de Ciências Médicas e Biológicas 1 6,6
Revista da AMRIGS – Associação Médica do Rio Grande do Sul 1 6,6
Revista de Odontologia da Universidade de São Paulo 1 6,6
Total 15 100

Tabela 2: Distribuição dos artigos científicos segundo periódico das publicações

O quadro 1 apresenta sumariamente os estudos que compõem a revisão 
integrativa no que concerne nomes dos autores, ano de publicação, título, delineamento 
do estudo e desfecho.

Autores/Ano Título Delineamento 
do estudo Desfecho

Bonfante, G.M.S.;
Machado, C.J.; 
Souza, P.E.A.; 
Andrade, E.I.G.; 
Acurcio, F.A.; 
Cherchiglia, M.L.

2014

Sobrevida de cinco anos 
e fatores associados 
ao câncer de boca para 
pacientes em tratamento 
oncológico ambulatorial 
pelo Sistema Único de 
Saúde, Brasil.

Coorte 
retrospectiva

Os resultados do estudo 
reforçam a necessidade 
de incluir a avaliação 
das disparidades dos 
territórios de planejamento 
como possibilidade para 
incrementar as ações 
de saúde e melhorar os 
indicadores de sobrevida.

Domingos, P.A.S.;
Passalacqua, 
M.L.C.;
Oliveira, A.L.B.M.

2014

Câncer bucal: um 
problema de saúde 
pública.

Revisão de 
literatura

Considerando o câncer bucal 
como um problema de saúde 
pública, maiores esforços 
devem ser despendidos 
para a prevenção e combate 
dessa doença na população.

Silva, C.M.G.; 
Cangussu, 
M.C.T.; Mendes, 
C.M.C.; Araújo, 
R.P.C.

2013

Perfil epidemiológico dos 
pacientes com câncer 
de boca e orofaringe 
atendidos no Hospital 
Aristides Maltez no 
período entre 2000 e 
2006.

Estudo 
transversal

É essencial a realização de 
estudos epidemiológicos 
no sentido de se identificar 
grupos de risco, dentre os 
quais, indivíduos jovens sem 
vícios, visando à definição de 
políticas de saúde voltadas 
para prevenção da doença e 
diagnóstico precoce.

Girardi, F.M.; 
Zanella, V.G.; 
Kroeff, R.G.

2013

Correlação entre dados 
clínico-patológicos e 
margens cirúrgicas em 
pacientes com carcinoma 
epidermóide da cavidade 
oral.

Estudo 
de coorte 
histórico, 
com corte 
transversal.

Evidenciou-se uma 
correlação entre tumores 
de maior volume, tanto 
em diâmetro quanto em 
espessura, com margens de 
ressecção insatisfatórias. 
Técnicas cirúrgicas de maior 
complexidade não tiveram 
associação com melhores 
margens de ressecção.
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Maciel, S.S.S.V.; 
Maciel, W.V.; 
Silva, R.B.; 
Sobral, L.V.; 
Souza, I.R.S.; 
Siqueira, M.J.

2012

Morbimortalidade por 
cânceres da boca e 
faringe em capitais 
brasileiras.

Estudo 
descritivo

Há diferenças na 
morbimortalidade 
hospitalar por cânceres 
da boca e faringe entre 
os grupos estudados 
e entre as capitais de 
residência, o tempo de 
permanência hospitalar e os 
valores pagos pelo SUS.

Santos, L.C.O.; 
Batista, O.M.; 
Cangussu, M.C.T.

2010

Caracterização do 
diagnóstico tardio do 
câncer de boca no estado 
de Alagoas.

Estudo 
prospectivo 
transversal

Esse estudo sugere a 
necessidade de programas 
de educação continuada da 
população e profissionais 
para a identificação de 
sintomas precoces da 
doença, porém sugere outras 
investigações.

Melo, L.C.; Silva, 
M.C.; Bernardo, 
J.M.P.; Marques, 
E.B.; Leite, I.C.G.

2010

Perfil epidemiológico 
de casos incidentes de 
câncer de boca e faringe.

Estudo 
transversal

Para que oportunidades 
diagnósticas do câncer 
de boca não sejam 
comprometidas é necessário 
o treinamento dos 
profissionais de saúde para 
abordagem dos fatores 
preventivos e do diagnóstico 
precoce e, finalmente, 
a elaboração de rotinas 
programadas nos serviços 
de saúde para detecção de 
lesões suspeitas.

Silva, P.S.L.; 
Leão, V.M.L.; 
Scarpel, R.D.

2009

Caracterização da 
população portadora 
de câncer de boca e 
orofaringe atendida 
no setor de cabeça e 
pescoço em hospital de 
referência na cidade de 
salvador – BA.

Estudo 
retrospectivo

A incidência do carcinoma de 
boca e orofaringe continua 
sendo maior no gênero 
masculino. A faixa etária 
mais encontrada foi entre os 
50 e 60 anos. Em relação 
aos sítios anatômicos, 
prevaleceram as regiões 
da língua e soalho oral no 
câncer de boca, e as tonsilas 
palatinas em orofaringe.

Santos, L.C.O.; 
Cangussu, 
M.C.T.; Batista, 
O.M.; Santos, J.P.

2009

Câncer bucal: amostra 
populacional do estado de 
Alagoas em hospital de 
referência.

Estudo 
descritivo, 
retrospectivo

O câncer de boca ocorre 
com maior frequência 
em indivíduos do gênero 
masculino, acima da sexta 
década de vida, com 
localização anatômica 
preferencial em língua, 
seguida pelo assoalho da 
boca.
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Borges, D.M.L.; 
Sena, M.F.; 
Ferreira, M.A.F.; 
Roncalli, A.G.

2009

Mortalidade por câncer 
de boca e condição 
socioeconômica no Brasil.

Estudo 
ecológico

Um maior desenvolvimento 
socioeconômico e o 
consequente aumento da 
esperança de vida parecem 
justificar a correlação entre 
a mortalidade por câncer 
oral e altos indicadores 
sociais. No entanto, devem-
se considerar as limitações 
próprias de um estudo do 
tipo ecológico, além dos 
sub-registros verificados 
nas capitais menos 
desenvolvidas.

Carli, M.L.; 
Santos, S.L.; 
Pereira, A.A.C.; 
Hanemann, 
J.A.C.

2009

Características Clínicas, 
Epidemiológicas e 
Microscópicas do Câncer 
Bucal Diagnosticado na 
Universidade Federal de 
Alfenas.

Estudo 
retrospectivo

A aplicação do sistema 
histopatológico de 
malignidade se justifica, 
pois fornece uma estimativa 
bastante confiável de 
prognóstico para esses 
pacientes, além de auxiliar 
no planejamento terapêutico 
dessas neoplasias.

Henrique, P.R.; 
Bazaga Júnior, 
M; Araújo, V.C.; 
Junqueira, J.L.C; 
Furuse, C.

2009

Prevalência de alterações 
da mucosa bucal em 
indivíduos adultos 
da população de 
Uberaba, Minas Gerais.

Estudo 
transversal

A maioria das lesões 
encontradas no estudo 
estava relacionada a 
fatores microbianos e ao 
traumatismo mecânico, 
sendo observada uma 
forte associação entre 
problemas dento gengivais 
e o surgimento das lesões, 
enquanto os fatores 
sistêmicos pouco influíram 
na prevalência das lesões 
encontradas. 

Rezende, C.P.; 
Ramos, M.B.; 
Daguíla,C.H.; 
Dedivitis, R.A.; 
Rapoport, A.

2008

Alterações da saúde 
bucal em portadores 
de câncer da boca e 
orofaringe.

Estudo 
transversal e 
prospectivo

Há presença de associação 
de doença periodontal e 
câncer da boca e orofaringe, 
com maior severidade 
observada em portadores 
de câncer e sem relação 
com hábitos de higiene ou 
condição dentária.

Daher, G.C.A.; 
Pereira, G.A.; 
Oliveira, A.C.D.

2008

Características 
epidemiológicas de 
casos de câncer de boca 
registrados em hospital 
de Uberaba no período 
1999-2003: um alerta 
para a necessidade de 
diagnóstico precoce.

Estudo 
retrospectivo 
descritivo e 
comparativo.

O carcinoma epidermóide 
mostrou ser mais frequente 
no sexo masculino, na 
5ª e 6ª décadas da vida 
e em indivíduos de pele 
branca ou caucasianos. A 
região anatômica de maior 
frequência foi a língua. A 
taxa global de sobrevida em 
5 anos foi de 38,71%, e o 
tempo mediano de sobrevida 
foi de 23 meses.
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Borges, F.T.; 
Garbin, C.A.S.; 
Carvalhosa, A.A.; 
Castro, P.H.S.; 
Hidalgo, L.R.C.

2008

Epidemiologia do câncer 
de boca em laboratório 
público do Estado de 
Mato Grosso, Brasil.

Estudo 
epidemiológico
transversal

O tipo histológico mais 
incidente foi o carcinoma 
epidermóide. A maioria dos 
diagnósticos foi referente 
aos homens na 5ª e 6ª 
décadas de vida residentes 
no interior do estado do 
Mato Grosso. Em dois anos 
de funcionamento o serviço 
público de patologia bucal 
registrou um considerável 
número de casos de câncer 
de boca.

Quadro 1 – Artigos selecionados de acordo com os critérios de inclusão

Posterior ao delineamento dos artigos que foram criteriosamente analisados 
emergiram três categorias: “Perfil sociodemográfico e epidemiológico dos portadores 
de câncer de boca”, “Características clínicas do câncer oral” e “Morbimortalidade e 
sobrevida dos pacientes”. 

3.1 Perfil sociodemográfico e epidemiológico dos portadores de câncer de boca

Mediante a análise dos artigos, constata-se que as faixas etárias comumente 
diagnosticadas, de acordo com Domingos; Passalacqua; Oliveira (2014) estão entre 
os 50 e 70 anos de vida. Para Santos et al., (2009) a faixa etária predominante em 
seus estudos em Alagoas foi de 63 anos. Silva; Leão; Scarpel (2009) propõem a 
faixa de 19 a 95 anos calculando uma média de 58 anos para a população da Bahia. 
Porém, diferentemente dos demais estudos, nas pesquisas que envolvem as capitais 
brasileiras, desenvolvidas por Maciel et al., (2012), observou-se uma predominância 
do câncer bucal em adolescentes de 15 a 19 anos em Recife e Maceió, mas também 
destacaram alta prevalência nas idades de 65 a 74 anos.

 A etnia categoricamente acometida para Santos et al., (2009) foram a parda com 
uma porcentagem de 69,19%, logo após a branca com 27,02% e a negra pontuando 
o menor número de prevalência 3,28%. Domingos; Passalacqua; Oliveira (2014) 
comparam os indivíduos de cor branca e negra, e argumentam a falta de proteção que 
pessoas de cor branca enfrentam com relação aos efeitos causados pela exposição 
solar excessiva, já a população negra devido às características fisiológicas, que agem 
como se fosse uma barreira de proteção natural, tem uma menor probabilidade. 

 Quanto ao sexo com maior número de casos de câncer de boca, o masculino 
destaca-se conforme apontado pelo estudo de Silva; Leão; Scarpel (2009). Maciel et 
al., (2012) reafirmam o sexo masculino com maior prevalência, porém observa que à 
medida que a população envelhece a chance de surgir um novo caso de neoplasia 
bucal aumenta sem associação com o sexo.

 Em meio às inúmeras diversificações sociodemográficas e epidemiológicas, 
o câncer de boca possui uma etiologia multifatorial excluindo qualquer definição 
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específica. Quando a característica é a idade, a mesma possui um leque de variações, 
podendo ser justificada a faixa de 19 a 95 anos devido a pré-disposição genética, 
que também é um forte marcador tumoral. O câncer de boca sem diferenciar das 
demais neoplasias, desenvolve de maneira rápida e usualmente é pouco conhecido o 
comportamento da sintomatologia clínica. Associados aos fatores sociodemográficos 
estão os fatores socioeconômicos que afetam diretamente novos casos, sendo que as 
populações de baixa renda e de pouca escolaridade têm um déficit de informações, 
procuram pelo serviço de saúde quando o estágio da doença já está avançado (LEITE; 
GUERRA; MELO, 2005; MELO et al., 2010; SILVA, 2010; TORRES-PEREIRA et al., 
2012). 

Oliveira et al. (2008) fazem uma ressalva quanto ao uso de tabaco e fumo: 
a população mais acometida pela patologia em estudo faz consumo excessivo de 
ambos associados ou separadamente, sendo esses fatores os principais envolvidos 
no surgimento das neoplasias. Por outro lado, Borges et al. (2009) citam como fonte de 
prevenção a dieta saudável e balanceada com grande consumo de verduras, vegetais 
e frutas.

3.2 Características clínicas do câncer oral

Para Santos et al., (2009), o sítio anatômico mais acometido é a língua com a 
taxa de 45,71%, em seguida o assoalho bucal com 18,43%. Esses dados não diferem 
de Silva; Leão; Scarpel (2009) que além de concordarem citam também as tonsilas 
palatinas com grande prevalência quando o câncer em questão é o da orofaringe. Carli 
et al. (2009) indicam que os sítios anatômicos com maior acometimento são a língua, 
rebordo alveolar e palatos com cerca de 22,45% dos casos clínicos estudados, os 
lábios teriam uma prevalência de 12,25% e o assoalho da boca de 8,16%.

A progressão dos casos clínicos das neoplasias da cavidade oral diferencia 
devido às particularidades de cada população, por exemplo, há indivíduos que 
aguardam a evolução da patologia para procurar por alguma intervenção médica. 
É válido destacar que, embora a cavidade oral possua uma localização acessível, 
a população desconhece a sintomatologia do câncer de boca. Além disso, o leque 
heterogêneo de características anatômicas e de tipos histológicos dos tumores pode 
retardar o diagnóstico precoce dessa doença. 

Os sintomas típicos deste tipo de câncer são: lesões que não cicatrizam, 
dificuldade parcial de deglutição, capacidade de movimentar a língua e a mandíbula 
diminuída, alterações no timbre de voz, hálito com frequente odor forte, afrouxamento 
dos dentes, placas de cor avermelhada, esbranquiçada na língua (mais comum) e 
gengiva, nódulos aumentados no pescoço, irritabilidade na garganta e perda de peso, 
devido ao quadro de deglutição estar comprometido (MACHADO et al., 2003; MELO 
et al.,2010; HOSPITAL A.C CAMARGO, 2015 )
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3.3 Morbimortalidade e sobrevida dos pacientes

No Brasil a taxa de morbimortalidade sobre as neoplasias aumentou 
consideravelmente, em resposta às mudanças no perfil da saúde pública, onde as 
doenças infectocontagiosas, tais como: AIDS, Cancro Mole, Hepatite C entre outras, 
passaram por transições e deixaram de ser o foco dos programas governamentais, 
deixando o espaço para as doenças crônicas não transmissíveis (DNCT), que de 
acordo com a Organização Mundial de Saúde – (OMS) são delimitadas em: doenças 
cardiovasculares, as neoplasias, doenças crônicas do sistema respiratório e o 
diabetes mellitus. Para defrontar este aumento, os melhores aliados são o tempo e a 
especificidade no diagnóstico precoce, interligados ao tratamento adequado. 

A portaria n° 741, de 19 de dezembro de 2005, regulamenta os Centros de 
Assistência de Alta Complexidade em Oncologia (CACON) de forma a garantir 
assistência diferenciada e especializada para diagnóstico e tratamento de câncer no 
Brasil. Para os casos de neoplasia bucal, segundo o Instituto Nacional do Câncer 
(INCA), está havendo um declínio nos óbitos na população de gênero masculino, pois 
a população feminina aumentou o consumo de álcool e tabaco, diante disso, não há 
dados específicos que comprovem alguma diminuição no número de óbitos para esse 
público alvo.

Ao avaliar os óbitos causados pelo câncer de boca, Borges et al. (2009) afirmam 
que a região brasileira que apresenta maior número de mortes é a região sul do país. 
De acordo com Maciel et al. (2012), a justificativa do aumento da morbimortalidade 
na região sul é histórica, uma vez que a população predominante é a de cor branca. 
Apontam também que na região norte e nordeste do país está ocorrendo um aumento 
nos óbitos e estão correlacionados à exposição solar excessiva.

 Bonfante et al., (2014) estabeleceram uma estimativa de 56 meses de sobrevida 
para os indivíduos com câncer de boca, porém, citam que os estudos que foram feitos 
na Universidade de Granada, na Espanha, propõem a sobrevida global de 70 meses. 
No estudo de Daher; Pereira; Oliveira (2008) além de ambos concordarem com a 
afirmativa de 56 meses de Bonfante et al., (2014), fazem uma observação quanto ao 
avanço da doença, ou seja, o estadiamento. Neoplasias diagnosticadas no primeiro 
estádio não obtiveram parâmetros de óbitos, justificando-se então a relevância da 
utilidade do diagnóstico precoce.  

Diante disso, faz-se necessária a implementação de política de prevenção 
para a população que possui maior risco de desenvolver o câncer de boca, ou seja, 
aquela com poder aquisitivo menor e baixa escolaridade. Movimentos que discutam 
como realizar o autoexame da cavidade bucal facilitariam e aumentariam a taxa de 
sobrevida, pois a chance de obter um diagnóstico precoce seria proporcionalmente 
aumentada (BIAZEVIC, 2006; OLIVEIRA, SILVA, ZUCOLOTO, 2006; BONFANTE et 
al., 2014).
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4 |  CONCLUSÃO

O câncer de boca é um dos grandes problemas de saúde enfrentado no Brasil. 
O agravamento desta constatação reside no fato do câncer de boca ainda ser pouco 
divulgado pelos órgãos de saúde e a sua detecção ser cada vez mais extemporânea, o 
que gera um índice menor de sobrevida dos pacientes acometidos pela doença. Vários 
fatores estão relacionados ao surgimento do câncer de boca, dentre eles destaca-se 
o consumo de álcool e tabaco, além da má higiene bucal. O gênero masculino apesar 
de ter maior prevalência por volta da 5ª década de vida sofre uma diminuição de novos 
casos clínicos, uma vez que na população feminina o consumo de álcool e tabaco tem 
crescido de maneira acentuada. Os portadores das neoplasias bucais tendem a ter 
uma média de sobrevida de cinco anos. 

Estes dados demonstram a urgência da elaboração de políticas públicas voltadas 
para a prevenção e diagnóstico precoce do câncer de boca. Algumas medidas que 
podem mitigar a incidência de casos de câncer de boca seriam campanhas intensas 
(sejam elas televisionadas, veiculadas em rádios, mídias sociais, entre outras 
ferramentas) que mobilizem a sociedade; o treinamento dos profissionais de saúde, 
sobretudo das equipes de Atenção Primária, quanto à sintomatologia e os mecanismos 
de detecção da patologia; a garantia de acesso da população aos serviços públicos 
de saúde para informação, avaliação e acompanhamento da saúde bucal, além do 
fornecimento de meios diagnósticos e de eventuais tratamentos.

Tendo em vista a prevalência do câncer de boca no Brasil e o seu caráter 
multifatorial, novos estudos sobre a temática são importantes para fortalecer a 
discussão e contribuir na elaboração de possibilidades de enfrentamento clínico, 
político e social da patologia.
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